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Os preços do café recuam no Brasil e no exterior, m as 
muitos produtores se mantêm afastados do mercado 
diante das incertezas sobre o tamanho da produção d a 
safra a ser colhida em 2023.  

MERCADO EXTERNO 

Os preços do café continuam em queda no mercado 
internacional, influenciados pela preocupação com a demanda 
global, chuvas no Brasil e ampliação sazonal da oferta no 
Vietnã e na Colômbia. Na Bolsa de Nova Iorque, as cotações 
do Arábica recuaram pela sexta semana consecutiva, 
movimento favorecido pela recuperação parcial dos estoques 
certificados. 

Na última sexta-feira, dia 11 de novembro de 2022, o relatório 
da ICE Futures U.S. indicou um estoque de 454,0 mil sacas 
de 60 kg de café, volume que representa aumento de 9,0% 
em relação à semana anterior e de 17,0% na comparação com 
o mês passado. Apesar da recente recuperação dos estoques, 
o volume atual se encontra 74,8% abaixo do observado em 11 
de novembro de 2021. O volume do estoque de café na Bolsa 
de Nova Iorque é considerado baixo, fator que tem limitado 
reduções mais expressivas nas cotações. 

Na Bolsa de Londres, as cotações do Robusta apresentaram 
recuo moderado na última semana, pressionadas pela 
ampliação sazonal da oferta no Vietnã. Apesar do período de 
colheita no maior produtor mundial do Robusta, a produção 
total da safra atual deve ficar abaixo da observada na 
temporada anterior, devido às condições climáticas adversas. 

MERCADO INTERNO 

Os preços do café continuam em movimento de queda no 
mercado doméstico, pressionados pela redução das cotações 
no exterior e pela ocorrência de chuvas nas principais regiões 
produtoras do Brasil. Apesar das chuvas positivas em 
algumas regiões, muitos municípios do cinturão cafeeiro de 
Minas Gerais observaram queda de granizo nos dias 7 e 8 
deste mês. É o segundo mês consecutivo com registro de 
granizo em lavouras de café de Minas Gerais, pois no início 
de outubro alguns municípios já haviam sido atingidos. 

Segundo levantamento realizado pela Emater-MG, as chuvas 
de granizo deste começo de novembro causaram prejuízos 
em 51,2 mil ha de diversos cultivos, sendo a cultura do café a 
mais prejudicada, com danos em cerca de 26,6 mil ha. 

  
 

Notas: Preço mínimo (Safra 2022/23):  Café Arábica R$ 606,66/sc 60Kg - Café Conilon R$ 434,82/sc 60Kg. ¹ICE Futures U.S. ²ICE Futures Europe. 
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Unidade 12 Meses Semana Anterior  Semana Atual Variação Anual Variação Semanal  

Preços ao Produtor  

Arábica - Patrocínio - MG R$/sc 60kg 1.246,50 975,00 922,50 -25,99% -5,38% 

Arábica - Guaxupé - MG R$/sc 60kg 1.220,00 990,00 860,00 -29,51% -13,13% 

Arábica - Manhuaçu - MG R$/sc 60kg 950,00 860,00 820,00 -13,68% -4,65% 

Arábica - Espírito Santo do Pinhal - SP R$/sc 60kg 1.270,00 1.030,00 960,00 -24,41% -6,80% 

Arábica - Franca - SP R$/sc 60kg 1.270,00 1.030,00 960,00 -24,41% -6,80% 

Arábica - Marília - SP R$/sc 60kg 1.270,00 1.030,00 960,00 -24,41% -6,80% 

Conilon - São Gabriel da Palha - ES R$/sc 60kg 759,50 552,50 530,00 -30,22% -4,07% 

Conilon - Jaguaré - ES R$/sc 60kg 755,00 560,00 560,00 -25,83% 0,00% 

Conilon - Eunápolis - BA R$/sc 60kg 757,50 555,00 525,00 -30,69% -5,41% 

Conilon - São Miguel do Guaporé - RO R$/sc 60kg 680,00 590,00 590,00 -13,24% 0,00% 
Cotações Internacionais e Dólar 
Arábica - Bolsa de Nova Iorque¹ US Cents/lb 208,03 176,48 168,65 -18,93% -4,44% 
Robusta (Conilon) - Bolsa de Londres² US$/ton. 2.235,20 1.883,80 1.854,20 -17,05% -1,57% 
Dólar EUA R$/US$ 5,4703 5,1439 5,2069 -4,82% 1,22% 

Unidade Preço interno Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 
Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica R$/sc 60kg 922,50 990,68   959,15 
Londres 1ª Entrega Conillon R$/sc 60kg 530,00   540,00 520,82 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias s emanais  

 
Fonte: Conab. Deflacionado pelo IPCA. 

 

EXPORTAÇÃO NO BRASIL 

Nos primeiros 8 dias úteis deste mês de novembro, o Brasil 
apresentou uma exportação média diária de 11,4 mil toneladas 
de café não torrado, o que representa um aumento de 24,2% 
na comparação com a exportação média diária registrada nos 
19 dias úteis de novembro de 2021, segundo dados 
preliminares do Ministério da Economia. A exportação média 
diária de café torrado, extratos e afins nos primeiros 8 dias úteis 
de novembro de 2022 foi de 395,0 toneladas, o que representa 
uma queda de 6,9% na comparação com novembro do ano 
passado. 
 
No acumulado de janeiro a outubro deste ano, o Brasil exportou 
cerca de 32,5 milhões de sacas de 60 kg de café, o que 
representa uma queda de 7,6% na comparação com igual 
período do ano passado, segundo dados do Ministério da 
Economia. A queda da produção de café em 2021 influencia a 
redução do estoque e da exportação em 2022. 
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